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Código: MNA701 
Disciplina: Teoria Antropológica I 
Professor: Olívia Maria Gomes da Cunha 
N° de créditos: 03 (três), 45 horas aula, 15 sessões  
Horário: 3ª Feira, 09h00 -12h00 
Local: Sala a determinar 
Início do curso: 12 de março de 2024 
Observação: Conforme #3º, art.24, Cap. 5, do Regulamento do PPGAS; “é vedada a 
participação de alunos ouvintes nas disciplinas Teoria Antropológica I e II” 
 
Ementa 
O curso de Teoria Antropológica I dá continuidade à proposta experimentada por 
alguns docentes do programa nos últimos anos (em particular, nas edições de 
2018, 2019 e 2021) em reconfigurar o escopo de temas e leituras tradicionalmente 
selecionadas para um curso de introdução à disciplina. A atenção às contribuições 
da antropologia até a década de 1970, seus enfoques temáticos, autores e debates 
considerados fundamentais permanecem orientando as leituras e as discussões 
propostas.  Ao mesmo tempo, dando continuidade à tarefa de repensar o formato 
e as ementas da disciplina introdutória, a presente edição de TA1 procura 
iluminar outros textos e leituras críticas sobre o que se pretende cânone, tradição 
e continuidade. O curso não pressupõe desvelar outra lista de leituras ou autores 
"fundamentais", mas estabelece com alguns daqueles mais frequentes nas edições 
anteriores da disciplina um diálogos sobre os sentidos atribuídos à relevância 
temática ou a obrigatoriedade de inserção. 
 
As sessões propostas pretendem acomodar essas linhas de força e tensões sem 
ignorar o sentido principal da disciplina – ser um curso introdutório sobre os 
vários conceitos, teorias e modelos de análise criados por autoras e autores 
quando a antropologia ganhava feições institucionais. Trata-se de um sobrevoo 
possível no qual os textos complementares e leituras sugeridas ao longo das 
sessões terão importante papel. Por serem textos produzidos em contextos 
distintos, oferecem um sentido de transformação, de diálogos e releituras; um 
revisitar constante de temas e questões que fizeram parte da construção da 
disciplina. 
 
*Programa sujeito a alteração. Referências de versões alternativas e traduções para o 
português e/ou espanhol serão adicionadas ao longo do curso. 
 
Sessão 1 – 12/3 
Clastres, Pierre. 1968. “Entre Silence et Dialogue”. In: Raymond Bellour et 
Cathérine Clément (orgs.). Claude Lévi-Strauss: 33-38. Paris: Gallimard, 1979. 
[Trad. Português : Clastres, Pierre. 1968. “Entre Silêncio e Diálogo”. In: Lévi-
Strauss. L’Arc Documentos: 87-90. São Paulo: Ed. Documentos, 1968. Trad. 
Espanhol: Clastres, P. "Entre silencio y dialogo". In Boivin, Mauricio. 
Constructores de otredad / Mauricio Boivin y Ana Rosato. Buenos Aires: 
Antropofagia, 2004, pp.14-15] 
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Latour, Bruno. 1996. “Not the Question”. Anthropology Newsletter 37 (3): 1-5. 
[Latour, Bruno. 2015. “Não é a Questão”. R@U 7 (2): 73-77.] 
 
Stengers, Isabelle. 1997. “La Malédiction de la Tolérance”. In: Pour en Finir avec 
la Tolérance (Cosmopolitiques VII): 7-17. Paris: La Découverte. [Stengers, 
Isabelle; Assunção, Helena Santos. A Maldição da Tolerância. Revista de 
Antropologia da UFSCar, v. 12, n. 1, p. 393-400, 2020.] 
 
Kopenawa Yanomami, Davi. 1999. “Descobrindo os Brancos”. In: Adauto Novaes 
(org.). A Outra Margem do Ocidente. São Paulo: Companhia das Letras. P.15-22. 
 
Sessão 2 – 19/3 
Césaire, Aimé. 1955. Discours sur le colonialisme. Paris: Éditions Présence 
Africaine (Caps 1, 2, 3 e 4).[Césaire, Aimé. Discurso sobre o colonialismo. São 
Paulo: Veneta, 2020, p.9-55] 
 
Asad, Talal. 1973. “Introduction”. In: Talal Asad (org.). Anthropology and the 
Colonial Encounter: 9-19. New York: Humanities. [Asad, Talal. 1973. “La 
Antropología y el Encuentro Colonial”. In Beatriz Pérez Galán y Aurora Marquina 
Espinosa (orgs.). Antropología Política. Textos Teóricos y Etnográficos: 279-290. 
Barcelona: Edicions Bellaterra, 2011.] 
 
Said, Edward W. 1989. "Representing the colonized: Anthropology's 
interlocutors." Critical inquiry 15.2 (1989): 205-225. 
 
Asad, Talal. 1991. “From the History of Colonial Anthropology to the 
Anthropology of Western Hegemony”. In: George W. Stocking Jr. (org.) Post-
Colonial Situations: Essays in the Contextualization of Ethnographic 
Knowledge. Madison: University of Wisconsin Press, p. 314-324. 

Trouillot, Michel-Rolph. 2003. “Anthropology and the Savage Slot: the Poetics 
and Politics of Otherness”. In Global Transformations Anthropology and the 
Modern World. New York Palgrave Macmillan: pp. 7-28  

Leitura complementar: 
Bourdieu, Pierre. 2003. “Colonialism and Ethnography”. Anthropology Today 19 
(2) April: 13-18.  
Abu-Lughod, Lila.1989. "Zones of Theory in the Anthropology of the Arab 
World." Annual Review of Anthropology 18.1 (1989): 267-306. 
Scott, David. 1997. "Colonialism." International Social Science Journal 49.154 
(1997): 517-526. 
Scott, David, and Charles Hirschkind. 2006. Powers of the secular modern: 
Talal Asad and his interlocutors. Stanford University Press. 

 
Sessão 3 – 26/3 
Foucault, Michel. 1966. “Les Sciences Humaines”. In: Les Mots et les Choses: 355-
398. Paris: Gallimard. [Foucault, Michel. 1966. “As Ciências Humanas”. In: As 
Palavras e as Coisas: 475-536. São Paulo: Martins Fontes, 2000.] 
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Ingold, Tim. 1994. “Humanity and Animality”. In: Companion Encyclopedia of 
Anthropology: 14-32. London: Routledge. [Ingold, Tim. 1994. “Humanidade e 
Animalidade”. Revista Brasileira de Ciências Sociais 10 (28): 39-54.] 

Wynter, Sylvia. 2003. "Unsettling the coloniality of being/power/truth/freedom: 
Towards the human, after man, its overrepresentation—An argument." CR: The 
new centennial review 3.3: 257-337. 
 
Sessão 4 – 2/4 
Clastres, Héléne. 1980. “Primitivismo e Ciência do Homem no Século XVIII”. 
Discurso 13: 187-208. 
 
Morgan, Lewis Henry. 1877. Ancient Society. (Preface; Part I) [Morgan, Lewis H. 
1877. “A Sociedade Antiga”. In: Celso Castro (org.). 2005. Evolucionismo 
Cultural: Textos de Morgan, Tylor e Frazer: 20-30. Rio de Janeiro: 
Zahar.][Morgan, Lewis H. 1877. A Sociedade Primitiva. Lisboa: Presença, 1980. 
(Preface; Part I)] 
 
Tylor, Edward Burnett. 1871. Primitive Culture. John Murray, London (Cap. I). 
[Tylor, Edward Burnett. 1871. “A Ciência da Cultura”. In Celso Castro (org.). 
Evolucionismo Cultural: Textos de Morgan, Tylor e Frazer: 31-45. Rio de 
Janeiro: Zahar, 2005.] 
 
Leitura complementar: 

Kuper, Adam. 1988. The Invention of Primitive Society. Transformations of an 
Illusion. London & New York: Routledge. (Caps. 1, 2, 3, 4) [Kuper, Adam. 2005. 
The Reinvention of Primitive Society: Transformations of a Myth. London & 
New York: Routledge. (Caps. 1, 2, 3, 4) 
Strathern, Marilyn 1987. “Out of Context: The Persuasive Fictions of 
Anthropology”. Current Anthropology 28 (3): 251-281. [Strathern, Marilyn 1987. 
“Fora de Contexto: As Ficções Persuasivas da Antropologia”. In: O Efeito 
Etnográfico: 159-211. São Paulo: Cosac & Naify, 2014.] 

 
Sessão 5 – 9/4 
Boas, Franz. 2004 [1889]. “Sobre sons alternantes". Stocking, Jr. George W. 
(org.). Franz Boas: a formação da antropologia americana, 1883-1911. Rio de 
Janeiro: UFRJ/Contraponto, 2004. 
 
Boas, Franz. 1932. “The Aims of Anthropological Research”. In: Race, Language 
and Culture: 243-259. The Free Press, New York, 1966. [Boas, Franz. 2004. “Os 
Objetivos da Pesquisa Antropológica”. In: Celso Castro (ed.). Antropologia 
Cultural: 87-109. Rio de Janeiro: Zahar.] 
 
Kroeber, Alfred L. 1935. History and Science in Anthropology. American 
Anthropologist 37: 539-569. 
 
Du Bois, W. E. Burghardt. 1898. “The Study of the Negro Problems”. The Annals 
of the American Academy of Political and Social Science 11: 1-23. 
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Deloria, Vine, Jr. 1969. “Anthropologists and Other Friends,”  In Custer Died for 
Your Sins : An Indian Manifesto. New York: Macmillan, p.78-100.  

Leitura complementar: 
Stocking Jr., George W. 1968. “Franz Boas and the culture concept in historical 
perspective”. In: Race, Culture and Evolution: Essays in the History of 
Anthropology. New York: Free Press. 
Harrison, Faye V. 1992. “The Du Boisian Legacy in Anthropology”. Critique of 
Anthropology 12 (3): 239-260. 
Drake, St. Clair. 1986. “Dr. W. E. B. Du Bois: A Life Lived Experimentally and 
Self-Documented”. Contributions in Black Studies.A Journal of African and 
Afro-American Studies: 111-134. 

 
Sessão 6 – 16/4 
Benedict, Ruth. 1932. “Configurations of Culture in North America”. American 
Anthropologist, New Series, Vol. 34 (1): 1-27. [Benedict, Ruth. 1970. 
“Configurações de Cultura”. In: Donald Pierson (org.). Estudos de Organização 
Social: 312-347. São Paulo: Martins.] 
 
Bateson, Gregory. 1942. “Morale and National Character”. In: Steps to an 
Ecology of Mind. Collected Essays in Anthropology, Psychiatry, Evolution, and 
Epistemology: 82-93. Ballantine Books, New York, 1972. [Bateson, Gregory. 
1991. “Moral y Carácter Nacional”. In: Pasos Hacia una Ecología de la Mente: 75-
79. Buenos Aires: Editorial Lohlé-Lumen.] 
 
Bateson, Gregory. 1999 [1935]. “Culture Contact and Schismogenesis”. In: Steps 
to an Ecology of Mind: Collected Essays in Anthropology, Psychiatry, Evolution, 
and Epistemology: 61-72. Chicago: The University of Chicago Press. [Bateson, 
Gregory. 1991. “Contacto Cultural y Esquismogénesis”. In: Pasos Hacia una 
Ecología de la Mente: 58-66. Buenos Aires: Editorial Lohlé-Lumen.] 
 
Leitura complementar: 

Sapir, Edward. 1934. “The Emergence of the Concept of Personality in a Study of 
Cultures”. In: David G. Mandelbaum (ed.), Selected Writings of Edward Sapir in 
Language, Culture and Personality: 590-597. University of California Press, 
Berkeley, 1985. 
Apter, Andrew. 1934. "Herskovits's heritage: Rethinking syncretism in the 
African diaspora." Diaspora: A journal of transnational studies 1.3 (1991): 235-
260. 
Scott, David. 1991. “That event, this memory: notes on the anthropology of 
African diasporas in the New World.” Diaspora: A Journal of Transnational 
Studies 1(3):261–284. [Scott, David. "Aquele evento, esta memória: notas sobre 
a antropologia das diásporas africanas no Novo Mundo." Ilha: Revista de 
Antropologia 19.2 (2017): 277-312.] 

 
Sessão 7 – 18/4 (Quinta-feira, 9h) 
Durkheim, Émile. 2014 [1912]. As Formas elementares da vida religiosa. São 
Paulo: Martins Fontes (Introdução e Conclusão). 
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Tarde, Gabriel. 2007 [1893]. "Monadologia e sociologia". In: Monadologia e 
sociologia e outros ensaios. São Paulo: Cosac Naify.  
 
Leitura complementar: 

Latour, Bruno. 2005. Reassembling the Social. Oxford: Oxford University Press. 
 
Sessão 8 – 23/4 
Mauss, Marcel. 1950 [1923]. “Essai sur le Don. Forme et Raison de l’Échange dans 
les Sociétés Archaiques”. In: Sociologie et Anthropologie: 143-279. Paris: PUF. 
[Mauss, Marcel. 2003. “Ensaio Sobre a Dádiva”. In: Sociologia e Antropologia. 
São Paulo: Cosac & Naify.] 
 
Leitura complementar: 

Levi-Strauss, Claude. 2003 [1950]. “Introdução à obra de Marcel Mauss”. In: 
Marcel Mauss. Sociologia e Antropologia. São Paulo: Cosac & Naify. 
 

Sessão 9 – 30/4 
Lévy-Bruhl, Lucien. 1949. “Vue Sociologique du Sentiment de la Participation”. 
In: Les Carnets de Lucien Lévy-Bruhl: 66-68 (Carnet IV: 8 Août-18 Août 1938). 
[Lévy-Bruhl, Lucien. 2011. “O Sentido Sociológico do Sentimento de 
Participação”. Revista Brasileira de Sociologia da Emoção 10 (28): 176-177. 
 
Price-Mars, Jean. 1928. Ainsi Parla l’Oncle. Essais d’Ethnographie. New York: 
Parapsychology Foundation Inc. (Introduction, Préface, Cap. V) 
 
Tarde, Gabriel. 1999 [1893]. Monadologie et Sociologie. Paris: Les Empêcheurs 
de Penser em Rond. [Tarde, Gabriel. 2007. “Monadologia e Sociologia”. In: 
Monadologia e Sociologia — e Outros Ensaios: 51-132. São Paulo: Cosac Naify.] 
 
Leitura complementar: 

Goldman, Marcio. 2006. “Razão e Diferença. A Propósito de Lucien Lévy-Bruhl”. 
In: Miriam P. Grossi, Antonio Motta e Julie A. Cavignac (orgs.) Antropologia 
Francesa no Século XX: 175-230. Recife: Editora Massangana. 
Goldman, Marcio. 1994. Razão e Diferença. Afetividade, Racionalidade e 
Relativismo no Pensamento de Lévy-Bruhl. Rio de Janeiro: Editora 
Grypho/Editora da UFRJ.  
Vargas, Eduardo Viana. 2007. “Gabriel Tarde e a Diferença Infinitesimal”. In: 
Monadologia e Sociologia — e Outros Ensaios: 7-50. São Paulo: Cosac Naify. 
Magloire-Danton, Gérarde. "Anténor Firmin and Jean Price-Mars: Revolution, 
Memory, Humanism." Small Axe 9.2 (2005): 150-170. 
Yelvington, Kevin A. "The anthropology of Afro-Latin America and the 
Caribbean: diasporic dimensions." Annual review of anthropology 30.1 (2001): 
227-260. 

 
Sessão 10 – 2/5 (quinta-feira 9h) 
Malinowski, Bronislaw. 1935. Coral Gardens and their Magic Vol. 2. London: 
George Allen (Parte IV). 
 
Tambiah, Stanley J.2017 [1973] "Form and meaning of magical acts: A point of 
view." HAU: Journal of Ethnographic Theory 7.3 (2017): 451-473. [Reprint 
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“Form and meaning of magical acts: A point of view,” in Horton, Robin and Ruth 
Finnegan, eds. (1973) Modes of thought: Essays on thinking in Western and non-
Western societies. London: Faber & Faber.] 
 
Leitura complementar: 

Leach, Edmund. 1957. “The Epistemological Background to Malinowski’s 
Empiricism”. In: R. Firth (org.), Man and Culture: An Evaluation of the work of 
Bronislaw Malinowski. London: Routledge & Kegan Paul. 
Stocking, George. 1992. “The Ethnographer’s Magic”. In: The Ethnographer’s 
Magic and Other Essays in the History of Anthropology. Madison: The University 
of Wisconsin Press. 

 
Sessão 11 – 7/5 
Evans-Pritchard, E. E. & Fortes, Meyer. 1940. “Introduction”. In: E. E. Evans-
Pritchard. & M. Fortes (org.). African Political Systems. Oxford: Oxford 
University Press. 
 
Radcliffe-Brown, Alfred R. 1950. “Introduction”. In: A. R. Radcliffe-Brown. and 
D. Forde. (org.) African Systems of Kinship and Marriage. London: Routledge. 
 
Wagner, Roy. 1974. “Are There Social Groups in New Guinea Highlands?”. In 
Murray J. Leaf (ed). Frontiers of Anthropology: An Introduction to 
Anthropological Thinking: 95-122. New York: D. Van Nostrand Company. 
[Wagner, Roy. 1974. “Existem Grupos Sociais nas Terras Altas da Nova Guiné?” 
Cadernos de Campo 19: 237-257, 2010.] 
 
Viveiros de Castro, Eduardo. 2002. “O Conceito de Sociedade em Antropologia”. 
In: A Inconstância da Alma Selvagem (e Outros Estudos de Antropologia): 295-
316. São Paulo: Cosac & Naify. 

Leitura complementar: 
Kuper, Adam. 1982. “Lineage Theory: a Critical Retrospect”. Annual Review of 
Anthropology 11: 71-85. 
Strathern, Marilyn et alii. 1996. "1989 debate: The concept of society is 
theoretically obsolete". In: T. Ingold (org.). Key Debates in Anthropology. 
Londres: Routledge. 
Stocking Jr., George W. 1984. “Radcliffe-Brown and British social anthropology”. 
In: G. Stocking (org.), Functionalism Historicized. Madison: The University of 
Wisconsin Press. 

 
Sessão 12 - 14/5 
Evans-Pritchard, Edward E. 1978 [1937]. Bruxaria, Oráculos e Magia entre os 
Azande (edição resumida por Eva Gillies). Rio de Janeiro: Zahar. 
 
Hurston, Zora Neale. 1990 [1938]. “Voodoo and Voodoo Gods.” In Tell my Horse. 
New York: Harper & Row, pp. 113-131. 
 
Leitura complementar: 

Evans-Pritchard, Edward E. 1960. “Religion and the Anthropologists”. In: Essays 
in Social Anthropology: 29-45. Faber and Faber, London, 1962. 



 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ANTROPOLOGIA SOCIAL 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 

 
QUINTA DA BOA VISTA S/N. SÃO CRISTÓVÃO. CEP 20940-040 

RIO DE JANEIRO - RJ - BRASIL 
https://ppgas.museunacional.ufrj.br 

e-mail: ppgas@mn.ufrj.br 

Evans-Pritchard, Edward E. 1965. Theories of Primitive Religion. Oxford: Oxford 
University Press [Evans-Pritchard, Edward E. 1978. Antropologia Social da 
Religião. Rio de Janeiro: Campus.] 

 
Sessão 13 – 21/5 
Lienhardt, Godfrey. 1961. Divinity and Experience: The Religion of the Dinka: 
The Religion of the Dinka. Oxford University Press. 
 
Leitura complementar: 

Lienhardt, Godfrey. 1954. “Modes of thought.” In The institutions of primitive 
society: A series of broadcast talks, edited by E. E. Evans-Pritchard et al., 95–
107. Oxford: Blackwell. 
Candea, Matei. 2018. “Severed roots: evolutionism, diffusionism and (structural) 
functionalism. In: M. Candea (org.), Schools and Styles of Anthropological 
Theory. Londres: Routledge. 
 

Sessão 14 – 28/5 
Lévi-Strauss, Claude. 1967 [1949]. Les Structures Élémentaires de la Parenté. 
Paris: Mouton (Caps. 1-5; Cap. 29). [Lévi-Strauss, Claude. 2008 [1947]. As 
Estruturas Elementares do Parentesco. Petrópolis: Vozes. (Caps 1-5; Cap. 29)] 
 
Lévi-Strauss, Claude. 1962. La Pensée Sauvage (Caps. 1; 8; 9). Paris: Plon. [Lévi-
Strauss, Claude. 2007 [1962]. O Pensamento Selvagem. Rio de Janeiro: Papirus.] 
 
Leitura Complementar:  

Lévi-Strauss, Claude. 1946. “La Sociologie Française”. In: Georges Gurvitch et 
Wilbert Moore (orgs.). Sociologie au XXe Siècle: 513-545. Paris: PUF. [Lévi-
Strauss, Claude. 1965. “La Sociologia Francesa”. In: Georges Gurvitch y Wilbert 
Moore (orgs.). La Sociologia del Siglo XX: 1-31. Barcelona: El Ateneo.] 
 
Lévi-Strauss, Claude. 1960. “Le Champ de l’Anthropologie”. In: Anthropologie 
Structurale Deux: 11-44. Paris: Plon, 1973. [Lévi-Strauss, Claude. 2013. “O 
Campo da Antropologia”. In: Antropologia Estrutural Dois: 11-40. São Paulo: 
Cosac & Naify.] 

 
Sessão 15 – 30/5 (quinta-feira, 9h) 
 
Sahlins, Marshall David, and Marshall Sahlins. Islands of history. Chicago: 
University of Chicago Press, 1985. [Sahlins, Marshall. Ilhas de História. Rio de 
Janeiro: Zahar, 1990.] 
 
Leitura Complementar: 

Sahlins, Marshall. “What is anthropological enlightenment? Some lessons of the 
twentieth century.” Annual Review of Anthropology, v. 28, n. 1, p. i-xxiii, 1999. 
 

 


